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de controle do fluxo de capitais 
especulativos. Segundo ele, essa 
discussão vai terminar e nos paí-
ses capitalistas avançados have-
rá livre fluxo de capitais. 

"Os países que hoje possuem 
controles deverão acabar com 
eles", disse. "Mas somente no 
momento em que a balança de 
pagamentos for suficientemente 
forte para isso." 

O vice-diretor do FMI susten-
tou que "há poucas evidências 
sobre os benefícios do controle 
do fluxo de capitais" e não reco-
menda que países que já o te-
nham liberado retomem as res-
trições. "Seria um passo imensa-
mente retrógado", comentou. • 

Benefício mundial — O economis-
ta-chefe do Banco Mundial, 
Guillermo Perry, também pre-
sente ao ciclo de, conferências, 
afirmou que a operação de em-
préstimos para o Brasil "é vital 
para todo o mundo". 

"E vital para toda a América 
Latina, Wall 
Street e para os 
Estados Unidos; 
estamos todos no 	XECU 
mesmo barco", 
disse. 	 BIRD DIS 

De acordo com 
Guilhermo Perry, 	ACERTO 
as autoridades 
brasileiras não su- 	PARA O 
bestimam o tama- 

afirmando que os países da Ásia 
tinham dívidas de curto prazo 
várias vezes superiores ao nível 
de suas reservas e do PIB. 

Além disso, Perry disse que, 
ao contrário da Asia, que "há 
muito tempo não passava por 
uma crise", na América Latina 
existe uma capacidade de respos-
ta que foi testada várias vezes. 

Guliermo Perry sustentou que 
o processo de ajuste do Brasil, 
com apoio internacional, permi-
tirá recuperar a confiança dos in-
vestidores internos e externos. 

O economista do Bird afir-
mou que os países emergentes 
poderão voltar ao mercado de 
capitais, mas "a custos mais ele- 

vados que os anteriores à crise, 
embora esses custos sejam pelo 
menos razoáveis". Perry consi-
dera que o processo de , estabili-
zação brasileira dependerá de 
um ajuste fiscal que possibilite 
um superávit primário, para 
que a dívida caia para índices 
razoáveis. 

Além disso, ele afirma que 
também dependerá da confiabili-
dade que o programa de ajuste 
fiscal possa despertar nos inves-
tidores internacionais, "suficien-
te para que as taxas de juros se-
jam reduzidas a níveis razoá-
veis". 

■ Mais informações na página 7 

nho da dívida de curto prazo do 
País. Para ele, nenhum país pos-
sui reservas suficientes para as 
necessidades da dívida pública 
interna. "Os países teriam de ter 
reservas imensas e nenhum pos-
sui um colchão de reservas para 
casos extremos", afirmou. 

O economista- 
chefe do Bird dis- 
se que a aposta 

	

TIVO DO 	que seu órgão e o 
FMI estão fazen- 

	

SE QUE 	do no Brasil é 
"forte" e que "tu- 

	

É BOM 	do sairá bem". 
Perry diferen- 

	

MUNDO 	ciou a crise asiáti- 
ca da brasileira, 


